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REVISTA PORTUGUESA DE 
ESTUDOS REGIONAIS 
 
 
Saiu em Fevereiro a Edição do n.º 15 da 
Revista e, em Maio, o n.º 16, referentes, 
respectivamente, ao segundo e terceiro 
quadrimestres de 2007. Em Agosto saiu a 
primeira de 2008, a RPER n.º 17. 
 

RPER Nº 15 

O 15º número da RPER é composto por um 
conjunto de 4 títulos, cujos resumos 
seguidamente se transcrevem. 
 
 
«Redes culturais e desenvolvimento 
local: a experiência da COMUM» 
 
Palavras-chave: Parcerias, cooperação 
interinstitucional, gestão cultural, estudo de 
caso  
 
Autores: João Rebelo, Leonida Correia, 
Artur Cristóvão 
 
Resumo: Cooperação interinstitucional, 
parcerias e redes são palavras-chave cada 
vez mais presentes nas dinâmicas de 
desenvolvimento de qualquer território ou 
sector de actividade. A cultura não foge a 
este quadro, embora não abundem 
exemplos de Redes Culturais em Portugal. 
Num âmbito mais regional e local, surgem 
as chamadas Redes de Programação 
Cultural, sendo a COMUM – Rede Cultural 
um dos poucos casos. Este trabalho 
debruça-se sobre a análise qualitativa de 
benefícios económicos e sociais 
resultantes da criação e consolidação da 
COMUM. Em termos de desenvolvimento 

económico, esta avaliação permitiu concluir 
por um efeito positivo sobre (a) o reforço da 
identidade e história colectiva da região, (b) 
a formação cultural individual, (c) a 
sociabilidade e (d) a formação de novos 
públicos, dentro de uma óptica de 
transferência de benefícios inter-
geracionais e de um aproveitamento de 
infra-estruturas culturais locais. 
 

«Potenciar o desenvolvimento turístico 
a partir de um processo de planeamento 
estratégico de marketing: o caso de 
Almeida» 

Palavras-chave: Turismo, planeamento 
estratégico, marketing territorial, Almeida 
 
Autores: Fernando P. Fonseca, Rui A.R. 
Ramos,  
 
Resumo: Os espaços rurais deparam-se 
hoje em dia com os desafios resultantes da 
reestruturação das actividades económicas 
tradicionais e das imposições ditadas por 
mercados mais amplos. Estes desafios têm 
promovido localmente novas políticas de 
desenvolvimento que valorizam os recursos 
locais e a diversificação das actividades 
rurais. Neste contexto, o turismo é 
considerado, em muitos casos, um sector-
chave para a reabilitação económica 
desses territórios. 
Potenciar o desenvolvimento de Almeida 
através de um processo de planeamento 
estratégico de marketing foi o objectivo de 
um caso de estudo efectuado naquele 
espaço rural periférico português. O 
turismo surge como um vector estratégico 
para o desenvolvimento de Almeida, 
através da fixação de um conjunto de 
objectivos e de acções que visam 
rentabilizar os recursos locais. O estudo 
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apresenta um conjunto de acções que 
pretendem potenciar o desenvolvimento do 
turismo e superar alguns obstáculos que 
têm inibido a afirmação desse sector em 
Almeida.  
 
 
«Avaliação contingente para analisar a 
vontade de pagar dos habitantes do 
Huambo» 
 
Autores: Zita Benguela, Armando Valente, 
Tomaz Dentinho  
 
Resumo: O sistema de abastecimento de 
água da cidade do Huambo está bastante 
degradado em virtude da guerra civil que 
vitimou Angola durante trinta anos. O 
objectivo do artigo é determinar a vontade 
de pagar dos habitantes do Huambo para 
avaliação da capacidade económica de 
melhoria do sistema de abastecimento de 
água da cidade. Para isso adoptou-se o 
método de avaliação contingente e 
entrevistaram-se trezentas famílias dos 
diferentes bairros da cidade do Huambo. 
Seguidamente determinou-se a curva da 
procura de abastecimento de água da 
população do Huambo e estimou-se a 
receita e o número de excluídos para 
diferentes níveis de política preços.  
 
 
«Cartografia de coberto do solo para o 
território angolano utilizando imagens 
de satélite modis» 
 
Autora: Ana Isabel Cabral 
 
Resumo: Este trabalho tem como objectivo 
obter um mapa de coberto do solo para 
Angola, utilizando imagens diárias, de 
quatro meses de 2003, provenientes do 
sensor Moderate Resolution Imaging 
Spetroradiometer (MODIS). Como aquelas 
imagens estão sujeitas a contaminação 
atmosférica e à existência de nuvens no 
momento de registo, é necessário recorrer 
a um critério de composição multitemporal 
para tentar eliminar estes efeitos. A 
aplicação deste critério gera imagens 
síntese mensais que são usadas num 
algoritmo de classificação em árvore. Para 

construir o classificador, e validar o 
resultado obtido, recolheram-se amostras 
dos vários tipos de coberto do solo nos 
mapas de coberto do solo existentes a 
diferentes escalas, na bibliografia sobre 
vegetação em Angola e em imagens de 
satélite Landsat. A avaliação dos 
resultados foi baseada no método de 
validação cruzada, que utiliza o mesmo 
conjunto de dados na validação e na 
classificação, e no método que recorre a 
um conjunto de dados independentes ao 
classificador. 
Como resultado obtém-se um mapa 
actualizado e uniforme para 2003, por um 
método expedito que permitirá ser usado 
para fazer a cartografia de diferentes anos 
de modo a detectar as alterações ocorridas 
ao longo do tempo. 
 

RPER Nº 16 

Também a RPER 16 é composta pelos 
seguintes 4 títulos: 
 
 
«Reflexão sobre a Rendibilidade da 
Educação na Região Autónoma dos 
Açores: aspectos teóricos e 
metodologias» 
 
Palavras-chave: Capital Humano,  Taxa 
Interna de Rentabilidade, Educação, 
 Açores 
 
Autores: David Bedo, Tomaz Dentinho, 
José Vieira 
 
Resumo: De acordo com a teoria do 
capital humano a educação é um 
investimento e tem associado uma 
determinada rendibilidade. A rendibilidade 
da educação pode ser analisada do ponto 
de vista do indivíduo, do ponto de vista 
social e do ponto de vista da produtividade 
do trabalho. Neste artigo centramo-nos na 
primeira vertente, isto é, na avaliação da 
educação enquanto investimento individual. 
De facto, tal como qualquer investimento, a 
educação envolve custos para o indivíduo, 
mas este é posteriormente compensado 
com um salário mais elevado, traduzindo-
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se esta relação numa taxa interna de 
rendibilidade (TIR) individual. 
O objectivo deste artigo consiste em 
efectuar uma revisão de aspectos teóricos 
e metodologias no domínio da rentabilidade 
da educação. Em simultâneo, 
apresentamos uma breve descrição do 
panorama educativo da população activa 
da Região Autónoma dos Açores (RAA) e 
calcula-se que a taxa de rendibilidade da 
educação dos trabalhadores por conta de 
outrem é de cerca de 8% tanto para os 
Açores como para o Continente. Por outro 
lado verifica-se que a composição dos 
trabalhadores por conta de outrém nos 
Açores dificulta a convergência do ganho 
mensal médio daquela região com o ganho 
mensal médio no Continente. 
JEL: A20, J31, R23 
 
 
«Potencial Demográfico e Área de 
Pressão Urbana como Critérios de 
Distribuição de Fundos pelas Autarquias 
Locais» 
 
Palavras-chave: finanças regionais e 
locais, economia regional 
 
Autor: Tomaz Dentinho 
 
Resumo: Nos critérios de distribuição de 
fundos pelas autarquias locais estão 
sempre presentes a área, corrigida ou não 
por factores orográficos, e a população, 
aperfeiçoada porventura pelos fluxos 
turísticos. No entanto os limites das 
circunscrições territoriais e a variabilidade 
da densidade populacional introduzem 
distorções na afectação dos fundos e nem 
mesmo a ponderação entre a área e a 
população conduzem a distribuições 
compatíveis com as diversas atribuições e 
competências municipais. 
O objectivo do artigo é propor dois novos 
critérios de distribuição de verbas pelas 
autarquias locais: o potencial demográfico 
que atenua os efeitos dos limites das 
circunscrições territoriais; e a área de 
pressão urbana, calculada com base na 
área e na população, que reduz o efeito da 
variabilidade da densidade populacional. 

O teste destes dois indicadores face aos 
alternativos é feito com base nas contas 
dos municípios dos Açores. Conclui-se que 
os critérios Área com Pressão Urbana e 
Potencial Demográfico respondem bem aos 
problemas que resultam da utilização 
directa e aditiva da área e da população 
sendo igualmente fáceis de calcular. Por 
outro lado as questões de equidade podem 
ser em grande parte explicitadas através da 
manipulação do parâmetro do atrito à 
distância que faz parte do indicador do 
Potencial Demográfico para obter 
distribuições mais ou menos concentradas. 
 

 

«Motivações e Percepções dos 
Consumidores: O Caso do Algarve» 

Palavras-chave: Consumo, 
Comportamento do Consumidor, Comércio 
Independente de Proximidade, Grande 
Distribuição. 
 
Autores: Antónia Correia, Ana Rita Cruz, 
João Guerreiro  

Resumo: Os novos contextos sociais e 
quotidianos contribuíram para o 
desenvolvimento de um novo conceito de 
consumo, onde a eficiência e um padrão 
comportamental heterogéneo condicionam 
a dinamização do comércio retalhista. Este 
artigo enquadrado num projecto mais vasto 
de avaliação da actividade comercial na 
região, pretende caracterizar hábitos de 
consumo. A partir de 1041 inquéritos 
realizados a uma amostra significativa dos 
consumidores conclui-se que apesar de 
coexistirem dois segmentos de mercado – 
aqueles que preferem o comércio 
independente de proximidade e aqueles 
que preferem a grande distribuição – 
nenhum dos dois grupos assume a não 
utilização de outros formatos comerciais. 
Os resultados permitiram identificar um 
conjunto de vectores que devem nortear a 
estratégia de desenvolvimento do sector 
comercial no Algarve. 
JEL: D12 
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«Interacção entre redes organizacionais 
locais» 
 
Palavras-chave: redes organizacionais, 
relações inter-organizacionais, interacção, 
localização, calçado 
 
Autores: Vasco Eiriz, Natália Barbosa 
 
Resumo: Este artigo analisa duas redes 
organizacionais de âmbito local no sector 
do calçado em Portugal. Uma rede 
organizacional é um conjunto de 
organizações que estabelecem relações 
inter-organizacionais entre si. No estudo 
destas relações é possível considerar 
diferentes níveis de análise: micro, meso, e 
macro. No presente artigo adopta-se o 
nível meso de análise considerando-se 
duas redes delimitadas geograficamente, 
correspondentes às duas principais 
aglomerações de produção de calçado em 
Portugal. O artigo procura compreender de 
que forma estas duas redes locais – a de 
Felgueiras e a de São João da Madeira – 
interagem entre si e favorecem a 
competitividade. Os dados utilizados no 
estudo empírico foram obtidos através de 
análise documental e entrevistas. Os 
resultados obtidos evidenciam de forma 
clara diferenças competitivas entre a rede 
de Felgueiras e a rede de São João da 
Madeira ao nível das características das 
suas empresas constituintes, produtos e 
mercados. Estas diferenças competitivas 
permitem compreender de que forma as 
duas redes interagem entre si em áreas 
como o desenvolvimento tecnológico, 
produção, formação profissional, marketing 
e internacionalização.  
JEL: L14, L22, L67, R11, R12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RPER N.º 17 
 
 
«A Sazonalidade da Procura Turística na 
Ilha de Porto Santo» 
 
Palavras-chave: Turismo em ilhas, 
sazonalidade, Estratégia do destino 
 
Autores: Hélder Neves, Ana Rita Cruz, 
Antónia Correia 
 
Resumo: O turismo em ilhas tem vindo a 
assumir uma importância crescente no 
quadro do desenvolvimento turístico 
europeu. Os resorts turísticos em regiões 
insulares constituem o segundo maior 
destino depois das cidades históricas. 
Nestas regiões verifica-se um atrofio da 
estrutura económica, marcada pela mono-
produção que alicerçada no turismo apenas 
se desenvolve numa estação do ano. 
Situação que decorre de uma procura 
vincada pela sazonalidade, que ao mesmo 
tempo que é um elemento polarizador de 
riqueza económica constitui também uma 
ameaça para o ecossistema e um flagelo 
social causado pela dependência da 
actividade turística. Na ilha de Porto Santo, 
a crescente importância relativa da 
actividade turística e os respectivos efeitos 
negativos apelam à responsabilidade social 
no sentido de reduzir os impactes, 
nomeadamente os decorrentes da 
sazonalidade. 
Este artigo que começa por identificar a 
dimensão do fenómeno sazonal identifica 
também a sua origem, causas e 
consequências. Conclui-se que o mercado 
doméstico que representa mais de 70% da 
procura é o principal responsável pela 
concentração de turistas entre Junho e 
Setembro.  
 
 

«VOZES DO MAR NÃO CHEGAM A 
TERRA – segunda residência em áreas 
de risco costeiro» 

Palavras-chave: Áreas Costeiras, Gestão 
Integrada Costeira, Participação Pública, 
Risco Costeiro, Residência Secundária, 
Turismo Sustentável 
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Autores: Luísa Pinho, Helena 
Albuquerque, Filomena Martins 

Resumo: A procura excessiva pelas áreas 
costeiras trouxe consequências 
desastrosas ao nível do ordenamento do 
território, com a construção desregrada do 
edificado, surgindo mesmo inúmeras 
situações de residências secundárias em 
áreas de risco costeiro.  
Apresenta-se o caso do Furadouro, onde 
se verifica um acentuado recuo da linha de 
costa e uma excessiva urbanização, sendo 
2/3 das habitações ocupadas do tipo 
residência secundária. Apesar da 
protecção do aglomerado depender de 
estruturas de defesa costeira, será que 
esta população tem consciência das 
alterações da linha de costa e dos riscos 
costeiros a que está sujeita? 
É urgente a recuperação da 
sustentabilidade ambiental e urbana das 
áreas costeiras, a qual depende 
largamente da participação e do 
envolvimento activo da população. 
 

«Microproduções agrícolas e 
desenvolvimento sustentável em 
regiões periféricas» 

Palavras-chave: Produtos tradicionais, 
desenvolvimento local, desenvolvimento 
sustentável, regiões periféricas 

Autor: Luís Tibério, Artur Cristóvão, Sónia 
Abreu 
 
Resumo: A realidade socio-económica em 
geral e a actividade agrária desenvolvida 
nos territórios de incidência do Parque 
Natural do Douro Internacional (PNDI), 
Portugal e Parque Natural das Arribes del 
Duero (PNAD), Espanha, servem de 
referência à reflexão em torno do potencial 
contributo da pequena agricultura 
tradicional e familiar para o 
desenvolvimento sustentável de territórios 
rurais periféricos. Iniciamos com a 
apresentação de um conjunto de 
elementos, de carácter geral, que explicam 
o interesse actual pelas produções 
tradicionais, enquanto instrumento de 
desenvolvimento dos seus territórios de 

origem. Com base na investigação 
realizada são identificadas as principais 
limitações ao desenvolvimento das 
pequenas produções agrícolas locais. 
Concluímos apresentando um conjunto de 
elementos que julgamos fundamentais para 
que tais produtos se possam constituir em 
instrumento de desenvolvimento territorial 
sustentável, entendido nos seus múltiplos 
desafios: económico, social e ambiental.  
 
 
«Análise Estratégica da Denominação 
de Origem Protegida Carne Mirandesa» 

Palavras-chave: Produtos DOP, Raça 
Mirandesa, Análise SWOT, Estratégias 

Autores: Maria Isabel Ribeiro, Alda de 
Matos, António Fernandes   
 
Resumo: A identificação de linhas de 
orientação estratégica para a DOP 
(Denominação de Origem Protegida) da 
Carne Mirandesa é o tema central deste 
artigo. Para o fazer, realizou-se uma 
análise SWOT (Strengths, Weaknesses, 
Opportunities and Threats) na qual o 
crescimento concentrado, a diferenciação 
do produto e a qualidade, emergiram como 
estratégias que, na actualidade, constituem 
o pilar lucrativo da fileira. A estratégia de 
desenvolvimento do produto, de que é 
exemplo o chouriço mirandês, encontra-se 
numa fase inicial de implementação. Por 
seu lado, a diversificação concêntrica surge 
como uma estratégia capaz de valorizar 
partes da carcaça até agora pouco ou nada 
aproveitadas. Num cenário optimista, no 
qual se consiga aproveitar todo o potencial 
da actividade, as estratégias de penetração 
e desenvolvimento de mercado poderão vir 
a revelar-se interessantes. Num cenário 
mais pessimista, cujos estrangulamentos 
não possam ser debelados, resta 
prosseguir uma estratégia de redução de 
custos e, em última instância, a liquidação 
da actividade. 
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«A spatial viewpoint on fertility by 
regions in Portugal» 
 
Palavras-chave: Demografia Regional; 
Econometria Espacial; Fecundidade; 
Portugal 
 
Autores: António Caleiro 
 
Resumo: Em termos gerais, Portugal 
caracteriza-se por um forte declínio na 
natalidade, sendo este um fenómeno que 
requer uma análise que sirva de base a 
uma intervenção, certamente necessária, 
dados os custos associados àquele 
fenómeno. Não obstante aquela tendência 
a nível nacional, uma observação dos 
dados suficientemente desagregada do 
ponto de vista regional permite verificar 
que, em determinadas regiões, o problema 
da baixa natalidade parece ser (bem) 
menos grave do que noutras, onde a 
desertificação humana parece eminente. 
Tendo em conta este contexto, o objectivo 
deste trabalho consiste em determinar, 
através de técnicas de econometria 
espacial, as variáveis determinantes das 
taxas de fecundidade nas regiões 
(concelhos) de Portugal continental. 
Mostra-se que a própria estrutura 
demográfica, os factores relacionados com 
a saúde assim como as condições 
económicas são importantes na explicação 
das diferenças nas taxas de fecundidade 
que se podem observar ao longo do 
território de Portugal continental.  
JEL: C50, J11, R11 
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Nova edição na «Colecção APDR» 
 

Desenvolvimento, Administração e Governança Local 
(Actas on-line) 
 
A realização do 14º Congresso Nacional da 
APDR subordinado ao tema 
“Desenvolvimento, Administração e 
Governança Local”, nos dias 4 a 6 de Julho 
de 2008, no Instituto Politécnico de Tomar, 
decorreu com grande sucesso. Nele 
reuniram-se cerca de 170 participantes, 
dos quais 73% de nacionalidade 
Portuguesa, 13% de brasileira, 10% de 
espanhola e os restantes de outros países 
europeus (Itália, Polónia e Bélgica).  
 
As Actas já estão disponíveis no site do 
Congresso e constituem a nova peça da 
Colecção APDR, disponível a qualquer 
pessoa gratuitamente.  
 
 

 
 

Os restantes artigos que integram as 
Actas distribuem-se pelos seguintes 19 
temas: Governança e Desenvolvimento; 
Estratégias de Desenvolvimento e 
Instrumentos de Análise; Riscos e 
Instrumentos de Planeamento Físico; 
Aspectos Ambientais do Desenvolvimento; 
Ambiente e Conservação da Natureza; 
Mobilidade Intra e Inter Urbana; Cidades e 
Espaços Urbanos; Problemáticas dos 
Territórios de Baixa Densidade; Cultura, 
Património e Desenvolvimento; 
Ordenamento e Paisagem; Aspectos 
Demográficos do Desenvolvimento 
Regional; Problemas Sociais e 
Desenvolvimento; O Investimento Externo 
e o Território; O Turismo no 
Desenvolvimento Regional e Local; 
Inovação e Território; Ensino e 
Transferência de Conhecimento; Economia 
Pública Local e Regional; Desenvolvimento 
Regional: Abordagens Macro-Económicas; 
Competitividade e Empreendedorismo.  

 
Download disponível em:  
 
www.apdr.pt/congresso/2008/temas.html 
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Momentos do 14º Congresso 
APDR 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Sessão de Abertura  

Sessão Plenária  

Elisa Ferreira  

Recepção do Jantar no Convento de Cristo 
Refeitório do Convento de Cristo 
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Almoço Pré-Histórico 1 

Almoço Pré-Histórico 2  

Aquapolis – Vila 'ova da Barquinha  

Excursão Técnica – Convento de 

Cristo 
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Nova Direcção da APDR  
Comunicado 
 

 
Coimbra e Angra do Heroísmo, Julho de 2008 

 
No passado dia 4 de Julho de 2008 realizaram-se as eleições para os novos corpos sociais da 

APDR, que foram vencidas pela única lista a escrutínio. Assim sendo, é com muito gosto que o 

anterior e o novo Presidente da Direcção, respectivamente João Paulo Barbosa de Melo e 

Tomaz Ponce Dentinho vêm apresentar os seus cumprimentos, reiterando a vontade da APDR 

em continuar a contar com a prestimosa colaboração de V. Exa. na prossecução desta tarefa 

comum de contribuir para o desenvolvimento harmonioso do território português. 

 

 
 
  

Órgãos Sociais para o Triénio 2008-2011 
 

Direcção 

 Presidente Tomaz Lopes Cavalheiro Ponce Dentinho 

 

Vogais 

José Manuel Caré Baptista Viegas 
José António Cabral Vieira 
Maria Teresa Pinto Correia  
Nuno Ornelas Martins 

 
Mesa da Assembleia Geral 

 Presidente João Paulo Barbosa de Melo 
 

Vogais 
Henrique Soares de Albergaria 

 Alfredo Simões 

 
Conselho Fiscal 

 Presidente António Simões Lopes 
 

Vogais José da Silva Costa 
 Manuel Brandão Alves 
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Programa de Workshops da APDR 

2008/2009 

 

O Impacto dos Aeroportos no Desenvolvimento Regional 
1º workshop da APDR 

Instituto Superior Técnico, Lisboa 
28 de Novembro de 2008 

Recepção de resumos até 30 de Setembro de 2008 
www.apdr.pt/evento_1 

Coordenação: Prof. Dr. José Manuel Viegas 
 
 
 

Cenários de Transformação da Paisagem Face aos Factores de Mudanças Globais 
2º workshop da APDR 

Colégio do Espírito Santo, Universidade de Évora 
13 de Março de 2009 

Coordenação: Prof.ª Drª. Teresa Pinto Correia 
www.apdr.pt/evento_2 

 
 
 

Turismo e Sustentabilidade 
3º workshop da APDR 

Universidade dos Açores, Ponta Delgada 
24 de Abril de 2009 

Coordenação: Prof. Dr. José Cabral Vieira 
www.apdr.pt/evento_3 
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15º Congresso APDR  

1º Congresso de 
Desenvolvimento Regional 
de Cabo Verde 

2º Congresso Lusófono de 
Ciência Regional 

3º Congresso de Gestão e 
Conservação da Natureza 

 

 

 

 

LOCAL: Universidade Jean Piaget de Cabo 

Verde, Cidade da Praia  

 

DATA: 6 a 11 Julho 2009 

 
RESUMOS: até 15 Dezembro 2008 

COMUNICAÇÕES: até 23 Abril 2009 

(Limite de 200 participantes) 

 

Para 2009, a nova Direcção da APDR 
escolheu a cidade de Praia para acolher o 
15º Congresso, cujo tema principal é 
“Redes e Desenvolvimento Regional”.  

O 15º Congresso da APDR conjuga-se com 
o 1º Congresso de Desenvolvimento 
Regional de Cabo Verde, o 2º Congresso 
Lusófono de Ciência Regional e com o 3º 
Congresso de Gestão e Conservação da 
Natureza, contando com o apoio local da 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, 
na Cidade da Praia e a colaboração da 
Associação Brasileira de Estudos Regionais 
(ABER) e da Associação Internacional de 
Ciência Regional (RSAI). 

Trata-se da primeira internacionalização de 
raiz do Congresso Anual da APDR mas 
onde o principal destaque é sem dúvida 1º 
Congresso de Desenvolvimento Regional de 
Cabo Verde e a lusofonia.  

 

O Tema 

O desenvolvimento das regiões depende do 
capital territorial nelas enraizado e das 
redes e fluxos que as vivificam. Este é um 
tema seminal da ciência regional que 
sempre actual retomar para reflexão e 
debate. 
 
Isto é ainda mais explícito num país como 
Cabo Verde onde as facetas tangíveis e 
intangíveis, públicas e privadas do capital 
territorial estão intrinsecamente ligadas aos 
fluxos e redes de pessoas, de capitais, de 
conhecimento, e de bens que a situação 
geográfica e força cultural deste país 
possibilitam e potenciam. 

 

De facto os quatro eixos de 
desenvolvimento estratégico apontados pelo 
Governo de Cabo Verde vão de encontro à 
forte sinergia entre redes e regiões: a 
criação de uma praça financeira, a 
dinamização de um centro de transformação 
e comercialização de pescado, a aposta em 
turismo de qualidade e a promoção de um 
centro de comunicações internacional. 
 
Por outro lado a própria lusofonia está 
intrinsecamente ligada à vivência de redes 
de cultura e de comunicação e ao 
desenvolvimento das regiões que a elas se 
ligam. Mais ainda quando o local escolhido 
para o 2º Congresso Lusófono é um nó 
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único no mundo lusófono não só na ligação 
entre continentes mas também na ligação 
entre o idioma e o seu enraizamento crioulo. 
 
É neste enraizamento territorial das redes e 
fluxos que também ganha sentido o 
complemento da paisagem e do ambiente, 
nomeadamente no desígnio da gestão e 
conservação da natureza que é outra forma 
de dizer gestão do desenvolvimento 
sustentável ao nível regional e local. 

 

Lista de sessões paralelas: 

1. Estratégias de desenvolvimento  
2. Redes e desenvolvimento regional  
3. Economia regional e urbana  
4. Cultura e desenvolvimento  
5. Agricultura e desenvolvimento rural  
6. Governança regional e local  
7. Desenvolvimento africano  
8. Turismo e sustentabilidade  
9. Desigualdade e finanças regionais  
10. Energia, água e sustentabilidade 

regional  
11. Requalificação urbana  
12. Crise financeira e economias regionais  
13. Gestão de zonas costeiras  
14. Gestão e conservação da natureza  
15. Migrações, pobreza e desenvolvimento  
16. Periferias e Espaços Rurais  
17. Paisagem, biodiversidade e sociedade  
18. Modelos operacionais de sistemas 
regionais  

 

 

http://www.apdr.pt/congresso/2009/ 

 

 

 

 

Programa Provisório 

 

Segunda, 6 de Julho  

Visita de Estudo ao Arquipélago de 

Cabo Verde 

Terça, 7 de Julho  

Visita de Estudo ao Arquipélago de 

Cabo Verde 

Quarta, 8 de Julho 

Visita de Estudo ao Arquipélago de 

Cabo Verde 

Quinta, 9 de Julho 

Sessão de Abertura  

Exposição dos relatórios das 

visitas de estudo 

Cocktail 

Sexta, 10 de Julho 

Sessão Plenária 

Sessões Paralelas 

Reunião das Associações de 

Ciência Regional 

Sábado, 11 de Julho 

Sessões Paralelas 

Debate: Desafios Emergentes do 

Desenvolvimento Regional 

Sessão de Encerramento 

Jantar Oficial 
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RSAI World Conference 2008 

A RSAI World Conference 2008 decorreu 
entre 17 e 19 de Março, no Departamento 
de Economia da Universidade de S. Paulo, 
organizado pela ABER. Aceda 
gratuitamente às Actas do Congresso em 
http://www.aber.fea.usp.br/rsai2008/new/im
gcds/RSAI_2008/index.htm onde tem ainda 
a possibilidade de gravar um CD com os 
conteúdos. 

A organização financiou a participação de 
jovens cientistas e foi assim que os alunos 
de pós-graduação Cristiano Cechella, do 
Instituto Superior de Economia e Gestão de 
Lisboa, e Paulo Silveira, do Departamento 
de Ciências Agrárias da Universidade dos 
Açores conseguiram apresentar os seus 
trabalhos, respectivamente, sobre a 
interacção entre o comércio internacional e 
os fluxos de investimento entre países, e 
sobre modelos económicos com uso do 
solo. 

Os jovens cientistas tiveram oportunidade 
de participar numa excelente mesa 
redonda com os mais conceituados 
cientistas regionais, onde puderam 
perspectivar melhor não só as suas 
carreiras científicas mas também o impacto 
da ciência regional no desenvolvimento 
económico e social de muitas regiões. 

 

 

 

 

 

 

 

ERSA 
 
 
A 48ª edição do Congresso da ERSA 
decorreu entre 27 e 31 de Agosto de 2008 
e foi recebida pelo Civic Design 
Department da Universidade de Liverpool e 
pelas secções britânica e irlandesa da 
Regional Science Association International. 
www.liv.ac.uk/ersa2008/index.htm 
 
 
O Prof. Tomaz Dentinho, participou na 
reunião do European Organizing Commitee 
(EOC) da European Regional Science 
Association (ERSA) e, cumulativamente 
como Presidente da APDR, na reunião de 
representantes das associações nacionais 
europeias (ERSAC). 
 
Foi acordado o calendário dos próximos 
Congressos: de 25 a 29 de Agosto de 2009 
em Lodz, na Polónia e de 19 a 23 de 
Agosto de 2010 em Jonkoping, na Suécia.  
 
A série de cursos de verão apoiados pela 
União Europeia termina em 2009, pelo que 
foi formada uma pequena comissão, que 
conta nomeadamente com Gunther Mayer 
e Marie Hervo (secretária da ERSA) para 
propor uma nova série de cursos.  
 
Foi eleito o novo Presidente da ERSA: o 
sueco Charlie Karlsson Suécia que vem 
substituir Paul Chechire. O novo secretário 
tem assento por inerência na Comissão da 
RSAI e convidou Tomaz Dentinho como 
membro da EOC e da ERSAC a preparar 
uma candidatura para com ele representar 
a ERSA na RSAI. A decisão será tomada 
em 7 de Fevereiro de 2009, na reunião da 
European Organizing Commitee na 
Polónia.  

 
 



  
 
 
 
 
 
 
            
         
          BOLETIMAPDR - Nº 1 – 2008 
 

 

16 

 

 

 

 

 

Nova Morada da APDR 
 
 

Na sequência da sua nova Direcção, a APDR mudou, desde 1 de Outubro de 2008, as suas 

instalações para Angra do Heroísmo, sendo os seus novos contactos os abaixo mencionados. 

Porém, o secretariado da Revista Portuguesa de Estudos Regionais manter-se-á em Coimbra, 

com o Editor Prof. Dr. Pedro Ramos rper@apdr.pt.   

 
Secretariado da APDR 

Rita Azevedo 

Universidade dos Açores 
Terra-Chã 
9701-851 Angra do Heroísmo 
 
Telefones: (+351) 295 332 001 
Fax: (+351) 295 402 205 
 
E-mail: apdr@mail.telepac.pt  
Website: www.apdr.pt 
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Eventos 
 
I Congresso Ibérico de Desenvolvimento 
Rural Sustentável 
Palácio de Congresos y Exposiciones de 
Mérida 
Junta de Extremadura 
12 a 14 de Novembro de 2008 
www.congresodrural.es 
 
 
55th Annual North American Meeting of 
the Regional Science Association 
International 
Brooklin, EUA, 19 a 22 de Novembro, 2008  
http://www.narsc.org 
 
 
O Impacto dos Aeroportos no 
Desenvolvimento Regional 
1º workshop da APDR 
Instituto Superior Técnico, Lisboa 
28 de Novembro de 2008 
Recepção de resumos até 30 de Setembro 
de 2008 
www.apdr.pt/evento_1 
Coordenação: Prof. Dr. José Manuel 
Viegas 
 
Encontro sobre os Dez Anos da Lei de 
Bases da Política de Ordenamento do 
Território e de Urbanismo (LBPOTU) 
Génese e Evolução do Sistema de 
Gestão Territorial 1998-2008 
LNEC, Lisboa 
Ad Urbem 12 de Dezembro de 2008 
www.adurbem.pt 
 
 
Cenários de Transformação da 
Paisagem Face aos Factores de 
Mudanças Globais 
2º workshop da APDR 
Universidade de Évora 
13 de Março de 2009 
Coordenação: Prof.ª Drª. Teresa Pinto 
Correia 
http://www.apdr.pt/pt/indexPort.htm  
 
 
 
 

Turismo e sustentabilidade 
3º workshop da APDR 
Universidade dos Açores, Ponta Delgada 
24 de Abril de 2009 
Coordenação: Prof. Dr. José Cabral Vieira 
www.apdr.pt/ 
 
 
15º Congresso da APDR 
1º Congresso de Ciência Regional de 
Cabo Verde 
2º Congresso Lusófono de Ciência 
Regional 
3º Congresso de Gestão e Conservação 
da Natureza 
“Redes e Desenvolvimento Regional” 
6 a 11 Julho 2009 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde 
Cidade da Praia 
Recepção de resumos até 15 de Novembro 
de 2008 
www.apdr.pt/congresso/2009 
 
 
XVII International Input Output 
Conference 
13 a 17 Julho de 2009 
Departamento de Economia da 
Universidade de São Paulo 
São Paulo, Brasil 
Recepção de resumos até 16 de Janeiro de 
2009 
http://www.econ.fea.usp.br/io2009/index.ht
m 
 
 
4th International Symposium on 
Economic Theory, Policy and 
Applications 
Athens Institute for Education and 
Research 
3 a 6 Agosto 2009, Atenas 
www.atiner.gr/docs/Economics.htm 
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Publicações 
 
 
Designing Sustainable Cities 
Edited by: Rachel Cooper (Lancaster 
University), Graeme Evans (London 
Metropolitan University) and Christopher 
Boyko (Lancaster University) 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405179157&site=1 
 

 
Turning a Town Around 
A Proactive Approach to Urban Design 
By: Anthony Hall (Adjunct Professor, Urban 
Research Program, Griffith University, 
Brisbane) 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405170239&site=1 
 
 
The Cost of Land Use Decisions 
Applying transaction cost economics to 
planning & development 
By: EDWIN BUITELAAR (Department of 
Urban Planning, Radboud University 
Nijmegen) 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405151238&site=1 
 
 
Planning, Public Policy & Property 
Markets 
By: David Adams (The Ian Mactaggart 
Chair of Property and Urban Studies, 
University of Glasgow), Craig Watkins and 
Michael White 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405124300&site=1 
 
 
 

Microeconomics for Public Managers 
By: Barry Keating (University of Notre 
Dame) and Maryann Keating (Indiana 
University) 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405125437&site=1 
 
 
Transnational Agrarian Movements 
Confronting Globalization 
Edited by: SATURNINO M. BORRAS JR 
(St Mary’s University), MARC EDELMAN 
(Hunter College and the Graduate Center, 
City University of New York) and Cristobal 
Kay (Institute of Social Studies) 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405190411&site=1 
 
 
A Guide to Econometrics 
Sixth Edition 
By: Peter Kennedy (Simon Fraser 
University) 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405182577&site=1 
 
 
Land 
The elusive quest for social justice, 
taxation reform and a sustainable 
planetary environment 
Edited by: Philip Day 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405149778&site=1 
 
 
A Companion to Urban Economics 
Edited by: Richard Arnott (Boston College) 
and Daniel McMillen (University of Illinois, 
Chicago) 
http://www.blackwellpublishing.com/book.as
p?ref=9781405106290&site=1 
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Novos Sócios da APDR  
 
 
 
Desde 1 de Janeiro de 2008, a APDR teve o prazer de receber 9 novos sócios,  

que cordialmente saudamos. 

 
 

 
263 Daniel José Chambel Cachopas 

264 Paulo Maria Godinho de Paiva Ventura Trindade 

265 Joana Lopes Teixeira Nogueira Santos 

266 Rui Manuel Silva Matos Pereira 

267 Nuno Miguel Ornelas Martins 

268 José Manuel Caré Baptista Viegas 

269 Carlos Manuel Ferreira Monteiro 

270 Luís Manuel Quintais Cancela da Fonseca 

271 Maria Teresa Amado Pinto Correia 
 

 


